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O PROBLEMA
'

' BALCANICO

 

As atrocidades da

interesses

» Novo incendio no Oriente '. no-

vamente o flagelo da guerra está as—

solando aqueles desgraçados povos;

l novamente cropita a fuzil-aria, re-

tumba o canhao, () sangue corre o

l _ os corvos grasnam sobre os campos

da morte onde os cadaver-es mal cn—

terrndos apodrccem, cmpestando o

ar. o

Os aliados de hontem batem-se.

encarniçadamente disputando a pro-

sa, aniquilando-sc mutuamente. vi-

timas da ambição desmedida e dos

vapores de sangue que os embriaga.

A Turquia despojada, vencida,

semi-morta, assiste como estranha a

nova luta e vê praticaras mesmas

atrucidades que contra o seu povo e

Os seus soldados os aliados pratica-

ram.

'Em 806113 entrou um DOVO exer-

cito—o da Romania, invadindo o

territorio bulgaro e o que aos turcos

sucedeu, quando batidos pelos bul-

garos iam recuando pedindo a me-

diação das potencias, está hoje su-

cedendo com a Bulgaria que 'ataca—

da por todos os lados e derrotada em

numerosos combates vai cedendo

terreno e apelando, quai que an—

gustiosamente, para a influencia da

Russia. Lºnge de se estabelecer o

equilibrio balcanico com a expolia—

ção do turco e com a derrota do cres-

cente, as rivalidades desses povos ir-

reqnietos tornaram-se mais agudas e

a paz mais dificil e instavel.

() predomínio bulgaro na guerra

' balcaoica e a ambição desse povo

que não teve na vitoria. a necessaria

' serenidade e o indispensavel senso

para se saber conter dentro dos li-

mites que a boa razão e a prudencia

' lhe assinavam, fez pender demais a

balança e suscitou, como era de es-

perar, os protestos violentos dos ou—

tros povos interessados.

E quer-nos parecer que, embora

a mediação russa seja agora mais

feliz do que foi a intervenção amiga-

vel da diplomacia das grandes po—

tencias europeias provocada pelo

habil Poincaré no principio do desas—

tre otomano, não sairá ainda desta

sangueira o almejado equilibrio do

Oriente, pois que as pretensões ro—

maioasnso são mais tranquilisado—
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lsiluapio romana

apreciada pelo estrangeiro

O nosso desenvolvimen—

to economic-zo. _ Hs

= medidas de fomento

' ——H reabilitação lªi—

naneeiva.

A imprensa de todas as nações esta

imundª justiça a Portugal » ao governo do

sr. dr. Afonso Custa. O equilíbrio orça—

mental. o pagamento de parte de divida

llutuautc vitorino, a manutenção da ordem,

a politica do fvllll'lltt) que se está descri-

volvendu e n. melhoria da nossa economia

« e das nossas finanças. tem sido objeto das

mais favoravcis Considerações por parte

dos jornais estrangeiros. Dn Italia veem a

este respeito as melhores notícias.

, (' mesmo suor—lc em França o ln-

glatrrrn onde até mesmo jornais que ll0>

tem sido adversos. agora se mostram dis—

postos a rocouhcccrem & verdadc «* n l'a—

xerem-nos a justiça que tantas vezes nºs

teem negado.

lj.-lm'nrrz dc lªnris, publicou no dia

dia lil do corrente esta importante entre—

vista €an o sr. Antonio Maria da Silva.

atual ministro do Fomento:

«A prosperidade evidente das finanças

portuguesas comprovada pelas notas e do—

cnmcnlos omnnnicaulos a imprensa pelo

meu colega das linunças, & um facto que

alcmonslr'a a melhoria constante do cs—

tarln cunmmim gcral do pniz. As rcoeitas

dos velhinhos de ferro acnsain. efectiva-

mente. uma diferença paramais dc dois

milhões de francos. cm 1012, c-z-mpnradas

com o uno anterior. Vai inaugurar-sc bre«

vcmentc uma nova linha do Vidago & (Jha-

vos. Activa-se a construção das do Vale do

aspeto da questão. —A interditar)—

? ção Romaiea.———O equilibrio e os

" pertencendo a hegemonia balcanica

]'u'cscvcrnnie :: com a mais meticulosa all—

ministração dos dinheiros publico.—4. A ite—

publicn nao se afastará -.icsta linha do ceu-

dnta. que Voluntariameutc se impoz.

Eleições

Começou a azafama eleitoral.

Adextram-se os partidos e _os

partidarios mexem e refervem já.

Promete. pois, ser extraordi-

nariamente animado o proximo pe-

riodo eleitoral. Tão animado pro—

mete ser, que a alguns mezes ain—

da das primeiras eleições, já as

(fa-)npa'nhas de moralidade cou-

tra o governo não teem conta.

Esplendida politica esta do

descredito pessoal e das nojentas

alcavalas !

E nao seria melhor, mais di-

gno e mais hºnesto, fazer política

honrada como a fazem ou devem

fazer os homens honrados ?

lolita lllllilillil

Na Turquia e no México. 0 re—

gimen das conspirações, dos pronun-

ciamentostdas revoltas militares e

dos assassinatos politicos em que es—

tes dois paizes caíram e de que á

larga estâo abusando, vai-os arras-

tando a uma situação interna das

mais graves e rnelindrosas.

A morte do generalissimo turco

foi vingada pela do grão-vizir e esta

pelo enforcamento de numerosos

cumplices do ultimo atentado, na

sua maior parte militares.

As rivalidades politicas no exer—

cito são cada vez mais profundas, a

a anarquia cada vez mais ameaça-

dora.

No México as atrocidades prati-

cadas contra o infeliz presidente Ma-

dero, respouddagorn um complot, a

tempo descoberto, destinado a matar

os generais Huerta, Blonqnet e Fe-

lix Diaz.

Os exercitos, como todos os ci-

dadãos uteis de um paiz, precisam

de ser, acima de tudo, patriotas,

eminentemente patriotas !

Quando nos meios militares e

na politica de um povo tomam grau-

de incremento as lutas pessoais, as

ambições e as rivalidades interiores,

sucede o que na Turquia e no Mé-

xico esta sucedendo—o triste e tra-

gico espetaculo de se andarem ma-

tando uns aos outros os homens

uteis de um paiz !

Quito aula. o primeiro mi-

nis liº Portugal ?

  

 

  

   

 

   

  

  

  
   

  

  

 

    

   

 

  

   

 

   

 

   

 

  

  

 

  

   

   

   

  

  

guerra.—O noVo

europeus.

nas do que o tem sido até hoje as

pretensões dos bulgaros.

A atitude agressiva da Romania

que agora se manifestou na rutura

das hostilidades e no rapido avanço

do seu exercito, e tinha—se claramen—

te denunciado logo ao estalar do

conflito quando o gow rno romaico

fez saber que nao poderia vêr com

bons olhos um engrandecimento da

Bulgaria que pozessc em perigo o

equilibrio oriental.

As derrotas bulgaras, o cansaço

desse povo, a desorientação em que

se encontra, a impossibilidade de de-

i'eza contra tantos inimigos e a perda

das simpatias europeias, faz4nos crer

desde já, firmemente, que a Bulgaria

vai ficar numa situação de inferiori-

dade que mais fará realçar a impor—

tancia romaica.

A superioridade da Romania,

fresca para a guerra, largamente pre-

parada, com a proteção natural das

suas proprias fronteiras menos ex-

postas que as da Bulgaria, a todos

convence desde já, de que lhe ticara

  

que nem por isso deixará, mais tar—

de de lhe ser disputada.

A mediação russa, a ser bem su-

cedida, não conseguirá, pois, se não

uma cessação virtual das hostilida—

des que não deixarão, tambem, mais

tarde ou mais cedo de se romper-em

sumos pequenos aliados do ociden—

to.

A guerra, pois, que muitas vezes

serve para revigorar um povo, não

servirá. neste caso se não para debe-

litar até. a maior fraqueza os povos

da peninsula baloanica.

E o que costuma suceder aos po-

vos debilitados quando ºs seus inte—

resses coincidem com os interesses

dos outros povos ou quando a sua fra—

queza aguça a ambição de nações

mais fortes ? serem absorvidos ou

dominados.

A anarquia, a instabilidade

oriental não determinarão a Europa

elevar mais longe o gesto desenha-

do sem aesquadra internacional em

frente de Dur'azzo ?

Veremos. Mas o problema orien-

tal está cada. vez mais diiicil e mais

“complicado.

 

| Sado e Portimão 8 Irmãos e cstudnm-se oª.

traçados das redes de vor: :. Reguengos,

de Extremoz :. Portalegre e do Tomarà '

Nazaré. As receitas do porto de lisboa .

tambem aumentaram mais de meio milhão

de francos. O governo projecto. & organisa-

ção dos serviços administrativos deste por-

to, a qual comportará a construção de dois

quilometros do cais acostaveis. duma doca

monumental e duma «gare» maritima.

Pelo que se refere ú. industria. e a

agricultura, acabo de apresentar ao paria——

mento lll]! projecto ,de lei aperfeiçoando as

instituições de credito agricola e indus-

trial, baseando essa reforma nos princi—

pios rnutnalistas. (ls bancos dc. credito in-

ulusir'inl e comercial serão fundadas por

esse sistema.. Tambem tratarei rapidamen-

tc, sem duvida. duma ici concedendo a re-

forma aos operarios.

O rendimento das alfandegas tambem

aumentou mais de doze milhões de francos

durante os cinco primeiros mezes do ano

corrente, em relação a. igual período de

anª anterior.

Uma nota recente do ministro das

Finanças e presidente do ministerio mos—-

tra—nos que a divida flutuante externa.

acompanhando esse movimento geral e

progressivo, diminuiu durante os seis pri-

meiros mczes de existencia do gabinete

mais de 35 milhões de francos. ,

Estd proximo «» dia em que se resgata—

rãu as 72.000 obrigações dos caminhos de-

ferru ]wrtugnezus, que garantem um cru—

prcslimo contratado pela monarquia. A

obra do regeneração geral 0 mctodica do

pniz prosegue gradualmente em todos os

ramos de administração nacional. [icaliszi-

mos todas as necessidades patrioticns sem

recorrer a um emprestimo ou a qualquer

lançamento de impostos. Pela primeira

vez. depois de tantos anos. chegamos ao

r-quilibr'in.» do orçamento.

Mais ainda: o orçamento do proximo

crer-cício terá um Saldo de alguns milhões

de francos. E' um facto capital que só se

pode produzir num regimen de trabalho

Urbano Rodrigues, o nosso que.

_rido amigo e correligionario tao ss—,

timado na imprensa portuguesa, as-

sim nos diz na sua sempre interes-

sante colaboração d'A Montanha :

Um ministro tem o vencimento anual

de 3,200 escudos, que. deduzidos os devi-

dos descontos, da 226 escudºs e 66 centa—

vos por mes. O presidente do ministério,

que tem uma alta representação e uma rcs-

ponsabilidade incomparavclmentc maior.

não recebo nem mais um centavo & foi

portanto aquela a quantia que o sr. dr.

Afonso Costa recebeu desde janeiro a fim

de junho do ano corrente. num total de

1.291 escudos e 99 centavos para fazer fa-

ce as suas dcspczas pessoais e às de sua fa-

milia, para atender as necessidades da sua

representação e para. sustentar () automo—

vel aturado que lhe era indispensavel para

se fazer transportar rapidamente da sua

casa ao ministerio, ao Parlamento, a casa

dos ministros, ao palacio de Belem, etc,

no periodo do trabalho intenso em 'que a

simples perda de alguns minutos seria

prejudicial para ele e para o paia,

so esse automovel, furncc'do pela

companhia de carruagens de Lisboa lhe

custou no primeiro mez 139316, no sega

do 1513. no terceiro 2013. no quarto

215582, no quinto 170325 e no sexto

176834. 0 que prefaz um total de

1.055363! Juntando 9. esta verba as gra—

tifie dos do chaufcur, na importancia to-

tal o 888, tem-se a soma de 1,1418653.

Deduzindn esta importancia do:! 1291899

fica o saldo de 150835 que acima referi?

Por aqui podem ver os talassas que tudo

criticam, que o presidente do ministerio

pagando um automovel, tica apenas com

25 escudos por mez, para se sustentar a

que portanto, não sendo rico. tem forçosa-

mente que fazer economias. '

0 raro Mirela li Magalhães '

 

   

  

   

  

   

      

   

   

   

   

  

   

  

   

   

     

   

  

    

   

  

    

  

  

   

   

    

   

Magalhaes, recebemos a seguinte

declaração :

propositos bem transparentes, que

eu venho promovendo dentro do ve—

lho partido republicano uma dissi—

deucia politica.

men autorisa semelhante presunção:

congresso da rua da Palma, sustento

que o maior erro daqueles que

orientam () novo regimen t'oi preci-

samente a prematura fragmentação

das terças republicanas, pois & mi-

nha convicção firme que só aos no—

vos partidos politicos, traduzindo

apenas ambições e interesses pes—

soais, cabe responsabilidade nas di-

ficuldades de consolidação organica

da Republica.

no tempo da monarquia foi o mais

poderoso factor da ação revoluciona-

ria durante trinta anos "de luta. E

tratava-se então exclusivamente de

demolir.

ção da nacionalidade, cabe ainda ao

antigo partido republicano um pa-

pel imenso e decisivo.

nunca, se para destruir era colidi—

çâo necessaria a unidade de esforço,

agora, que urge construir, chega a

parecer criminoso dispersar forças

ou dividir elementos.

tra-lo, com todoo desenvolvimento,

no meu jornal () Rebate, a aparecer

no prazo de quinze dias.

de replicas jornalísticas, que não

contribuiriam nada para o prestígio

das instituições, nem para moditicar

factos e ideias que circulam jesuíti—

camcnte deformadas—com intuitos

que a ninguem podem iludir.

 

luva e i inet

 

nicos trava-so agora encarniçada ln—

ta. Trainee da partilha e as parti—

lhas foram sempre, entre os herdei-

ros, os bandidos e os vencedores, so-

beja razão para discordias.

campos da velha Macedonia. Um

diluvio de sangue, uma loucura de

sangue!

o primeiro muzeu de arte antiga,

embrião das grandes coleções »fn-

tur-as.

niram—se já 132 grandes peças do

mais subido valor historico e— artis-

tico, sobretudo baixos relevos e. ins-

crições imp

entre a antiga fronteira e o desfila—

deiro de Sarautaporos, entre o Olim—

pc e os montes Cambmianos na-

queles logares qnsª'outrór'a se cha-

mama Poravia o Hestioiotisr seten-

trienal.

arqueologia e da ciencia compensam

em alguma coisa a Humanidade doa

tremendos horrores do flagelo bal—

canico ! — '

lll. tilttlllt llltlllll

nin

Redacção. administração e up.—P. Luiz Cipriano, E. das Zoom-ce. Impressão & vapor de Tip. Silva—L. Cmnócs, Aveiro

 

Sobre a questao Alfredo de

;_Tem-se procurado insinuar, com

Nenhum facto ou procedimento

Antes. por minha parte, desde o

A unidade do partido lilstorioo

Na obra ingente de reconstitui—

Mais que

Von empenhar—mc cm demons-

Até então, julgo-me dispensado

Alfredo de Magalhães,

Membro do Dir: (dario do Partido 'liepnblicluo.

Entre os belicosos aliados balca—

Mais sangue vai correndo pelos

Entretanto os sabios helenos se-

guem o seu exercito que esta inlii-

gindo grandes derrotas aos bulgaros

e vão-se ocupando em recolher e sal—

var os restos preciosos da arte au-

tiga.

Em Elaosona acaba de se abrir

Na antiga alfandega turca, ren-

ortantissinms recolhidas

Que ao menos as conquistas da

  

Foi convidado, para o alto cargo

de governador civil de Braga, vago

pela saída do sr. dr. Manuel Mon—

teiro, o nosso amigo dra—Eugenio

Ribeiro, doAgueda, que já em tem—

pos fora instado pelo governo do sr.

dr. Afonso ,Óosta para aceitar identi-

co logar neste distrito.

Eugenio Ribeiro, hoje, como en—

tao, declinou o convite não queren—

do mais interesses nem honrarias

que as do mªestissimo logar de

medico municipal na sua tem pa-

9

ra onde ha pouco foi nomeado, por

escolha, em concurso, da vereaçao

desse concelho.

 

   

  

    

    

 

   

   

   

   

   

   

   

 

   

  

    

 

  

  

   

         

   

         

  

 

uma prova do seu espirito de abne-

gação de que sempre nos deu as

completas provas. Se o seu caracter

precisasse de alguma coisa mais que

o engrandecesse e nobilitasse, este

facto só viria impo-lo ainda mais ao

nosso respeito. Um reparo, porém,

Ihc devemos fazer: os homens que

possuem as qualidades de Eugenio

Ribeiro não teem muitas vezes o di—

reito de se nsquirarcm as missões

que lhe são destinadas.

sido a ultima vez que o nosso ami—

go declinou

lºeito por um governo republicano

para prestar mais um serviço à lie-

publica.

— -——-—-——-—0

 

lhor dos mundos possive's os ne-

gocios dos italianos em Tripoli

nem os dos espanhois em Mar-

rocos. Paizes conquistados para os

efeitos diplomaticos, eles irão seu-

do, contudo, um matadoiro de sol-

dados e uma voragem de dinhei-

ros

do que nós, portugueses, pode fa-

lar delas. Conquistiimos s tirça

de espadeiradas heroicas todos os

cantos da terra e tudo perdemos.

da civilisaçao e do progresso e

nao se demonstrou ainda que a

espada seja um dos mais civiliza-

dos instrumentos do progresso !

Partido Republicano Portugues

nota acerca das ultimas reuniões

do Directorio de Partido Republi-

cano Português :

rio do Partido Republicano Portuguêz

tins e Vitorino Guimarães, foi lar -

de'Magalhâes regeitou, por a julgar

inoportuna e por não concordar corn

a administração 9 politica coloniais.

Deixou de exercer o cargo de secre—

tario do Directorio o sr. dr. Alfredo

de Magalhães, que foi substituído

pelo sr. Vitorino Guimarães. Delibe-

rou-se convocar um Congresso ex-

traordinaria do Partido no proximo

“meia de dezembro, tendo resolvido o

sr. dr. Alfredo de Magalh

a sua colaboração

até a“ realização desse Congresso.

l roca circulação
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Rui da Cunha e Costa

. Administrador o secretario

n

 
 

Eugenio llibeiro da assim mais

Esperamos, por isso, que tenha

um convite, honroso,

Conquistas

Parece que não correm no me-

Conquistas! ninguem melhor

Conquistas perduraveis sao as

__“..—

Os jornais publicam a seguinte

Nas ultimas reuniões do Direto—

a que assistiram os srs. dr. Alfredo

de Magalhães, Estevam de Vascon-

celos, Sousa Junior, Germano Mar—

mente debatida a situação politica

do Diretorio em face do atual gover-

no. Foram apresentadas pelo sr. dr.

Sousa Junior duas moções: uma de

um protesto contra o atentado da rua

Nova do Carmo, . que foi aprovada

por unanimidade, e outra de confian—

ça ao governo,, que o sr. dr. Alfredo

aos cessar

com o Directorio

 

Situação [inanccc'm

As obrigações com premios, que esta—

vam a 8.800 e 203150. subiram & 989009

mico. as de 4 010, de 1890, passaram de

48 para 693000. as de 4 “2 Op). de 88—89,

que estavam em 538500 (assentamento) e

53.4 ou». acham-se, respectiva—

mente. a 55. e 948300'. As obrªãuções

externas da 1.! serie passaram dê 3300

para 658400, as da 2. serie de'608200 pa»

ra 058000 e as do 3.“ serie de 63.800 para

673600.

As acções banco:-ias tambem subiram.

sendo assim que as 'do de Portugal passa-

ram de 152 & 1548500. as de Comercial de

1'308500 & 1353000. as do Uchoa & Aço-

res de 955650 : 13058000 e as do Ultra

marino' de 95 e. 1000000. '

Verificar-mae tambem altas nas ações

de Credito Predial. Gaz. Fosforos. Agnus.

Moagem. Panilha-çâo e Tabacos.

As obrigações das Companhias Nacio-

nal, Norte e Leste. Benguela e hipotecarias

do Ultramarino tambem obtiveram melho-

ria de preços.

   
  

   

 
   

   

   

         

    

  

   

   

  

         

   

 

   

    

  

  

  

   

   

   

   

   

   

    

  

  

     

   

   

    

  

  

Strounra até ao

formará o

pe de mau

Ainda a guerra

Oriente

Numero 126

A situação diploma-

tica. Os horrores

da guerra

, lm virtude do acordo entre a 'Fui-quis.

e a (ironia e da chegada do sr. Pavlovitch

a Constantinopla. crê—se que seni rectifica-

do um novo tratado.

As potencias continuam negociando

para. procurar o meio eficaz de acabar com

as hostilidades.

A mediação da Russia foi oferecida,

como temos dito. mas os serviços e os hul-

garos não fizeram ainda conhecer as condi—

çoes para a conclusão do armistício. A Ser-

via reclama. como fronteira com o Bulgur

ria, os montes Mclccli. entre Bregalnitza e

pico de Llarvan, «loser-ndo

em seguida ate ao lago de Doiram, onde

couves-gina & fronteira servio-grcga.

Quanto a Grecia, as suas pretensões

de reunir sob o seu governo todas as popu—

lações gregas afirmam-se (:. medida que se

constatam novos massacres destas popula-

ções podendo assim evocar o perigo de ex-

tormuuo que ameaça as suas usçoes sol.» o

regime bulgaro. '

A animosidade entre os beligerantcs

cresce dia a dia e torna—se cada vez mais

dificil fazer rapidamente a paz.

*

(ls bulgaros e os gregos acusam—se

mutuamente das maiores atrocidades. Um

grupo de personalidades religiosas e politi—

cas das mais eminentes de Solla dirigiu a

imprensa estrangeira um telegrama nos

termos seguintes:

. «O governo grego cometeu um Salo-

nica um vandalismo sem precedente na

tustoria. Fcc odiõssmcnte atacar e aniqui-

lar, sem lhe dar a possibilidade e o tempo

de pedir instruções ao seu comando militar

a pequena guarnição de ocupação bulgara

que tomara parte na conquista desta cida-

de c ai ficara com consentimento dos dois

governos aliados. Nós. representantes de

todas as classes do povo bulgaro, revolta—

dos até o fundo de alma, denunciamos cs—

tofacto a vossa excelencia e á opinião pu—

blica_do_vosso nobre paiz. e protestamos

com indignação contra este innudito ato.

' «Deplornmos tanto mais este crime

dps gregos quanto é certo que queriamos

viver com "eles em relações de fraternidade

e de bom untendimento. tão necessarias

para a. liberdade ea civilização dos Estados

balkanicos e sobretudo da'populaçio mar—

tir da Macedonia cujos sofrimentos foram

a causa primaria da guerra libertadora.»

Por seu turno, o rei da Grecia dirigiu

ao seu primeiro ministro. sr. Venizelos, o

seguinte despacho :

. - «O general comandante da sexta di—

vrsno comunica me que os soldados búlgªr—

ros. comandados por um capitão de premiar-

mona, reuniram no potco da escola bulga-

ra o arcebispo de Demir-Hissar, dois ss-

cçrdotcs e mais de cem notaveis e os clin-

emai-sm.

«O quartel general deu ordem para

que fossem exumados os cadaveres, o que

permitiu veriiicar a realidade dos crimes.

Por outro lado. os soldados bulgaros violo-

ram raparigas e assassinaram as que lhes

opuseram resistencia.

«Protestos. da minha parte. junto dos

representantes das potencias e de todo o

mundo civilisado contra estas monstruosi—

dades e declarae que me verei, com pro-

hindo desgosto meu. na necessidade de

proceder a represalias, a fim de inspirar aos

seus autores um receio salutar e para que

militam. antes de consuinarem semelhantes

atrocidades.

«Os bu

No proximo dia 3 de

nesta cidade a cerimonia da ratiiicaçilo do

uramento da Bandeira pelos recrutas do

egirnento de Cavalaria n.“ 8. Ao meio dia

regimento. na sua maxima for—

ça, na parada do uartel de Sá. onde de

pois da alocação eita sobre o acto pelos

senhores cornendante ton—mts: cºronel Oli-

veira o tenente Gomes Teixeira, será lida

pelo sr. major Ferreira da Silva a formula

do juramento aos recrutas.

Em soíuida ha provas hipicas no cam-

0 ras do (Jojo, sendo executadas

nulos recrutas, provas de saltos de obsta-

culos, de volteio, esgrima. ginastica, tatica

abstrata, etc.

Haverá tambem provas hipicas pelos

sargentos do corpo. Silo distribuidos varios

premios aos“ vencedores.

Vão ser dirigidos convites a todas as

autoridades, mrporações. imprensa, etc..

(çªs ato rãvista a solenidade

o imponcncia vi as sua zi ”ti o.

Segundo informações recebidas sªbiam“

sua ex.“ o Ministro da Guerra tenciona vir

afim de que aqu

assistir ii festa.

Devem assistir a estes actos todas as

bandas de muzica da cidade, reinando

grande entusiasmo entre a população.

0 quartel está exposto ao publico du—

rante o dia.

A entrada na parada e campo de Co—

io é livre.

O juramento é feito sobre o novo es—

tandarte do roglrncnto.

aros excederem todos os hor—

rores cometi os pelas suas hordas barbaras

dos tempos passados, atestando assim que

eixaram do ter direito a ser incluidos em

o numero dos povos civilisados.»

Festa militar

 

agosto realisa-se
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*º , PORTUGUEZEB D ALEM-N[AR ªmovunentando as com os recurso estabelecem) que defina uma c Uªrda , “mm" dº ] ib) . ,“ .. [,

= e credito das suas matrizes na Eu- vrhsaçao. na acepçao especial do , . um MM »“ M . 't rn?” ::ll'qukllil'llllgln:ªi;
'

' “ ' "'—' "'- 'l".l/ir"w .ªl. . . ropa e os Estados Unidos da Ame- termo. repub||Cana ,,,, M,, ,,,“, ,(. dª?“ rua“,,“ W" ,,” uni—
Í » & a, ' “ ,. A rica do Norte. O inglês e o ele- A civilisação portuguêsa. pois, ._=_ lidiª?“ d" "º"""l"'ª- " (l"v .= ,. programa
f.. º» ª; A Enlnnla Portuguesa mão não vem ao norte do Brazil tende a apagar-se, a desaparecer Segundo o plano e.» organisaçãu du Agrsdcecmns ['Ci'unlllmlilus.L' ' . . '. . ' , > . . . . guarda republicana aprova-lu pelo l'srla— * _ .-,.

“ à“ ' . parª desh““ ill nªs “01.951?“ Vllg'OllS, radicalmente, pºl (,lll pª: nOSSdi. ºu ment—o esta iii-nro crnn efectivo de quatro _'l "ªN. arrotear as terras, extrair a goma.

elastica, fomentar a industria e

estabelecer colon'saçdo. () ingles

e o alemão vem ao norte do Bra-

sil para especular com os grandes

capitais arregimeutados pela judia—

ria financeira mundial, Sempre ga—

rantidos por contratos que a diplo—

macia iuri-a respeitar se necessario

fosse. ou pela posse dos produtos

adquiridos, e que uma vez transfe-

ridos para os mercados europeus

norte-americanos, la amontoam e

para melhor dizer por culpa dos

maus governos de Portugal, que

deixaram enxamear o Brasil de

mist—mas sem cultura intelectual

nem educação profissional. abrin—

do—lhes francamente as portas' da

emigração como recursos El sua fal-

ta de tlm administrativo. o. que

naturalmente. foram sendo educa—
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< Amazonas
Relatorio do encarregado do Çonsula-

; do Português em Manaus em 1912

  

O numero de portugueses resi— ' mente com a avultadissima falan-

dentes no Estado do Amazonaslge dos que emigram.

pode computar-se, sem receio del E dai, esse imenso clamor de parte integrante.

das e cult'vadas pelo meio em que

se desenvolveram fisica (' moral-

mente, acabando por fazer dele.

. mil seis.-entos e doze homeusdc infante—

ria. com so.—isenta. «: sel-' cavalo.—;. e mil du—

zcntos o vinil- «' hm'r de revelaria. com

mil cento e setenta cavalos.

A sua distribuiu,-à“. pelo pai]. xifl'il a

sign inte '.

Em Lisboa. u conimulo geral : quatro

esquadrão-s com l|lliLirÚPÚlítUb e sussa-uta e

cinco cavalos: o priuu'iro batalhão do in

t'uuteria. que com «» efectivo lll.” mil du—

zentos «: tríutu e nove homens. divididos

por cinco cunípnnhjas. «3 destinud : taiulu'm

ao serviço nos concelhos do distrito que

item no norte dn 'l'ojo; o segundo batu-

lhão. que prestará. tambem serviços u...—

.qutritn.» de. Santarem .: lmirin e nos euu—

culhus no sul do Tejo. sendo o seu vfgctiro

de setecentos e sessenta e sete homens de

ínfantcrin e cento .* vinh- do t'ulillal'l'd.
    

andar longe da verdade,em 1 5:000

aproximadamente, comquanto tc—

nhamos ouvido formular calculos

que atingem a cifra muito superior

mas que reputamos um tremendo

exagero. Este numero tem sido,

nos ultimos anos, quasi inaltera-

_ vel, nao só pelo grande contin-

l ,- gente dos que morrem das varias

" doenças proprias da região, e mui-

tas vezes provocadas pela falta de

cuidado dos colonos, como porque

a. maioria dos que chegam são in-

dividuos aqui ja residentes, e que

apenas se retiram temporariamen-

te para ir retemperar-se das fadi—

4
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li . gas causadas pelos penosos traba-

[l lhos a que se dedicam num clima

i, depauperante e pouco benigno, au-

" ,; ' xilíado em sua nefasta tarefa de

extermínio pelo uso e abuso de

habitos pouco em harmonia com

os mais rudimentares principios

de higiene.

Nota-se no emtanto, que a

corrente imigrateria para o Estado

.. ' do Amazonas tem diminuído de

' forma bastante sensivel, dando-so

', ' mesmo. alguns casos de remígração

'» . para outros Estados do Brasil, po

' _ dende atribuir-se este facto a crise

“que este Estado vem atravessando

de ha tempo a esta parte, por mo-

tivo da instabilidade no preço do

seu principal genero de exporta-

_ _ cao—a borracha: e, por conse-

. quencia, a falta de capitais dispo-

' niveis para movimentar o comercio

as artes e as industrias, de manei—

ra & facultarein mais avultado,

constante e remunerador trabalho,

, unico e poderoso agente da imi-

gração para o vale amazonico que,

com todas as suas dificuldades

de meios de comunicação interna,

é, não ha que duvidar, terra de

largo futuro.

A falta de trabalho que ulti—

mamente se tem manifestado no

Amazonas, devida a razão acima

expendida, tem sido de tal meu-

ta., que a miseria já começou a

produzir os seus terriveis efeitos,

pois raro é o dia que não correm

ao Consulado de Portugal indivi-

duos verdadeirmnente esfaimados

a implorar uma passagem para

voltar a patria; o em ultimo recur-

so mendigam da caridade publica.

uma côdea de pão para alimentar-

se ou uma esportula para ainda

do transporte para a sua humilde

aldeia, onde nunca conheceram o

imenso martírio da fome que vie-

ram provar e curtir em terra os-

tranha.-

 

*: 'A emigração portuguêsa para 0

sl . Brasil, especialmente para os Es-

tados do Para e Amazonas, com-

põe-se, em sua brutal maioria, pa-

ra não dizer quasi totalidade, de

,l _ pobrescríatumsanalfabetas, cheias

de vida e mocidade, saidas das

províncias do norte de Portugal

sem profissão ou de mesteres pou-

co utilizaveis nestes centros; acres-

cendo ainda. & circunstancia de ser

feita sem um objectivo pratico, co—

me é deªprever, tendo sempre por

base as infomações 'e insinuações

dum vizinho ou dum parente brou-

co (3 alardeador de grandezas íma-

ginarias, ou ainda a ganancia des-

medida e injust ficada. que a pa-

.lavra. Brasil desperta nos espiri-

tos incultos, fartamente demons-

trada pelo reduzido numero de

portugueses que voltam & lixar-se

no seu pais em condições de rela-

 

muitos contra a sorte, quando,

afinal, são apenas v'timas da tal-

ta de cultivo intelectual e profis—

sional._

() clamor que ora comeca a

elevar-se do seio da colonia cou-

tra o consentimento da emigração

de anulfabetos para 0 Brazil, se

umdia ter ouvido pelo Governo

Português, outra sera a nossa si-

tuação perante os proprios natu-

rais do pais, pois muitos ha que

atribuem certos defeitos da sua

organisaçap política e social zt in-

tluencia da má coloniza ;.ão portu-

guesa, e outro sera o luturo dos

nossos dominios ultramarinos, pa-

ra onde, necessariamente, ela te-

ra de fazer-se. .

() espirito do imigrante portu—

guês ó aventureiro, ºanaucioso e

egoísta: e onde êle presumir que

pode aferrolhar um pecúlio para

meter inveja ao visinho ou afron-

tar um inim go que lhe taz som-

bra, lá ira empregar a sua activi—

dade, redobrada pela propria

ignorancia.

Abra-lhos o Governo Português

as portas da Africa, facilite-lhes

a sua colocação, ajude—os na me-

ritoria tarefa de arrotear aiuelas

ubérrimas paragens at vadas ao

abandono, que a falta do ouro do

Brazil sera extmord nariameute

recompensada pela conquista dum

empório comerc'al e agr'cola onde

poderemos formar, sistematica-

mente, uma sociedade nossa., cs-

seucialmeute portuguêsa.

() caracter profmidameuto con—

servador da colonia portuguêsa

em todas as suas manifestações

de existence. não procurando ilus-

trarºse com conhecimentos que a

prepare para modificar o seu roti—

neiro sistema de comercíar, tem-

lhe criado, sem duvida alguma,

uma situação que muitos classifi—

cam de decadente, mas que, toda-

vía. lhe não tirou ainda a prepon-

derancia na praça comercial do

Amazonas-—- pelo nmuero, pelo

amor ao trabalho e pelo capital

empregado nos diversos ramos de

negocio; capital adquirido a custa

de muitos esforços, de muitas oco-

nomías e penosissimas canse'iras e

misérias, bem mal recompensados

as vezes a quem negou o suor ao

solo da patria, para com ele te-

cundar a terra estrangeiro. que.

ha-de devorar-lhe o corpo, e en-

grandecer-se com o fruto do seu

incessante labor.

Nao é raro ouvir dizer e es—

tampar-se nas gazetas em formi-

dave's artigos que as outras colo-

nias estrangeiras vão tomando

vantagens a portuguesa no predo-

minio comerczal de bastantes pra-

ças brasileiras. Assim será, no sul"

do Brazil. No Pará e Amazonas,

não.

Vejamos, porém, a razão deter-

minante daquela afirmativa tantas

vezes atirada a publicidade, como

um toque de clarim chamando às

armas os combatentes.

As colonias inglesa e alemã,

geralmente escolhzdas para o con-

fronto, formam-se, por via de re-

gra, em volta das grandes empre-

sas e companhias que “ao Brasil

trazem seus tremendos capitais

para explorar concessões obtidas

dos governos federal e estaduais,

ou para estabelecerem fortes casas

comerciais destinadas a exporta-

.- _1. ' _.
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factura.

so emigram para o Brasil homens

já feitos e educados para o mester

sua adaptação ou assimilação se

torna dificílima; emquanto que os

portugueses chegam em tenra ida—

de ou sem preparo algum para os

diversos ramos da vida comercial,

sendo por isso absorvidos pelo

forma o caracter.

Amazonas. como, por assim dizer.

grande e sempre brutal maioria.

que atentem o importantíssimo pa—

entre os povos cultos, documentos

que os proprios doutos do Brasil

se nao envergonham de citar,

quando querem :mrstrar ao estran-

geiro a magmficencia da terra que

sua patria, e a iniciou nos primei—

ros passos do progresso; mas, tris-

te é dize-lo, porque não souberam

ou não quízeram cultivar-lhes no

espírito ideas de civismo, ao enrés

de manda-los a. missa para ouri-

rem as rabujcntas catilinaríns dum

cura saloio ao serviço do jesuíta,

contra a. democracia, contra a ci—

vdísaçào moderna e contra o pro-

gresso intelectual do povo.

Assim, os imigrantes pm'tuguô—

ses,eom raríssimas excepções. con-

fundem-se em todas as classes so-

:íais e adaptam-se a todos osmeios

ainda os mais opostos aos costu-

mes nacionais, numa promiscuida-

de aterradora que lhes modíiica

por completo o caracter, engen—

drando um individuo profunda-

mente utilitarista todo embebido

nas locuhraçocs do bem-viver, na-

da mais o interessando. E esses

mesmos rasgos de generosidade

que tantas vezes são levados á con-

ta de patriotismo, representam

tem somente o apagado traço da

efectividade da raça, unica feição

moral que não perdem totalmente,

assim como o manejo da língua

patria, talvez por viverem num

país que foi descoberto e colonisa-

do por Portugal, e dele herdou.

consequentemente, a linmia e o

caracter efectivo, hoje evidente-

mente adulterado pela influencia—

sistematicamenteestudada, doutros

elementos estrangeiros.

No seio das proprias familias

amazonenses, embora originadas

de portugueses ou por eles forma-

das actualmente, não se encontra.

senão raramente. pálidos reflexos

do nosso viver intimo, aquela sim-_

plicidade dos nossos costumes,

porque um singular espirito de

civilisacâo a que temos ouvido.

chamar cosmopolitismo tudo amal-

tiva independencia, comparativas- çâo dos produtos naturais do pais, gemeu desordenadamente, nada

»?

cupitalisam os seus lucros, que

'do alimentar e fazer prosperar o

seu comercio e as suas industrias,

feitos com os proprios produtos do

Brasil, que o Brasil tem de con-

sumir, valorisados pela sua manu—

Noste caso,. como facilmente se

compreenderá, o inglês e o alemão

que vem GXHI'CBI', razão por que it

meio que lhe aclnra o espírito e

Os portugueses que labutam no

em todo o Brasil, nunca souberam

crmstituir um meio propriamente

seu, devido á sua falta de união

porventura origimula no desconhe-

cimento da idea da patria, que, da

se circunscreveaos .acanhndos ]i-

mitos da sua aldeia natal. nada

me 3 a interessando da comunida-

de nacional; e não se dirá que e

por falta de documentos historicos

pel que a sua patria representou

apresentou ao mundo civilísado a

  

  

  

   

   

  

  

   

    

  

 

    

  

   

  

  

NIH rlísll'llui lll' Portalegre, lªivura.

Hoje » lºuro «º (")l'u'ullti o batalhão n." 3

i'nlu “'t-mentos e se.—«tonta «? dois homens de

íni'uutevis e duzentos «: «:incm'utn .- cinco

do cavalaria. () britnlhàn u.' i I'ari'i .. wr-

viço nos distritos do Virou. Coimbra. (“ns—

telo Branco. Aveiro «' liunrdu. " o-l'cvrivu

desta unidade sera dr seiscentos e vinte e

tre: l'ltnlh'llá d.! irifnnteriu l' "l,“.lllt) « trinta

.- novo de cavalaria.

No distrito do l'nl'tu llcum o bªtalhão

n.U :,_ eum ullw'cnlns o vino-mota e oito bo-

mens de iut'uiítvrin o. conto o tbm.-sete de

cavalaria; mn Braga. Viana do Castelo.

 

Ouran-n todos as [intruções

Blonmhagins agudas ou «lumi-

mvs. estilos. ele

zªp—_—

Cul'fe rrzllimf (um; (; UNI: flu

BLENr)R/lHElN.—»l fumam/o um

(ªmami/nido do 4 (ªl.! í [NWN-Nªi" sr-

gal—ml“ ns I'll-S'Íl'itg'rlcs que ummrpu—

nlmm «) nwrlicammlo.

   

  

  

   

   

   

      

   

 

  

   

  

  

    

  

   

   

 

   

  

   

   

  

   

    

   

  

 

    

  

  

  

 

  

força de :piinh-rulos «. sete homens de in—

tentaria «% vine-venta Ill' cavalaria.

Especialmente para as ilhas são desti—

nadas quatro companhias. na força total

do. duzentos e sessenta e seis hour-'na de in-

fant—fria e quarenta e «pretro de i'nViLlíll'la.

A primeira ficará no distrito do Funchal. a

segunda no de Ponta Delgada, a terceiro

no de Angra e a. quarta no da Horta.

Grande parte destas tom,-n.— e<tãn jin

organisudas; e, assim. estão guarni-cidos os

distritos de Lisboa, Santarem. ('asLolo

Branco, Portalegre. liv-ira. tb.-ju. lªuro.

Porto. Braga e liragauçn.

Seguidamente serio) orguuismlm—

forças destinadas aos outros distritos.

pELlF-l IMPRENSA

A opinião da medicina sobre

n BLENORRHElNA

Não mostramos opinioes dv doentes.
que todos saiu.-.:“ como um gere! são obti—

das. mas sim edgumas opiniões dos mais
distinto.—' medicos do paiz, verdadeiras su-

toridadcs. que recomendam :: MENOR—'

llHl—JINA :

" sr. dr. Alvaro finite. distinto clini-

uico um Vinhais. diz: s'l'euho empregado

quasi sempre com vnntugmn. os produtos

Sanitus. especialmente a Illenurrhoiím, «' a

l-incilina Lactieuu-

Vinhais.

HR

 

_ai _llraro [filia

. O sr. dr. Almeida Dias, distinto rs-
pi-cialista de doenças das vias urinarias em

Lisboa, «liz: «Em todos os casos de ble—

nurrhagluo até dr: ('A'—“tiro rebelde. tenho

empregado com sucesso o.— comprimidos de

Bleuorrheina. qui-r sob o ponto de vista

curativo. quer da sua tolerancia absoluta.-"

Lisboa.

l—lutrou no “.)-:')." ano do publico—

cão O noss-o colega ().e Así/(('PRÉUN. pe-

lo que muito o ti'licitnmos, desejan—

do inc continuo a contar muitos

mais.

«+:

ltccelnuuos a visita d'!) ] (we do

Porto «lc Moz, soumnurio que vê a

luz da publicidade naquela vila de

que tira o nome, e quee dirigido

pelo sr. dr. Adelino Silva. Values

permutar.

a: Alcaide Dias.

() sr. dr. _lntiirr) Flii Hill-(r. distinto nfs—

pecialísta de doenças das vias urinarins c

de Syphilis, em Lisboa. diz: c'l'endo ensaio-

do já na minha clínlrn os ij'omprímidos da

lilouorrheína . . . os resultado,—- obrirlus

teem ido alem da minha espectativa pelo

que so tenho que .veugrntulnr—me e felici—

tn—lo.»

ltlíªbllªi.

'

—, T_—

Tambem o nosso colega Go)"— r-m

([a lªy/Tn“: entrou no 16." ano de pu»

blicacâo. medo porque daqui llíe en-

dereçames as news.—: tl'lieituçães mui-

to sinceras. '

;1+,':,

() _Íºoim'mso do dia .lJ-i transcre-

ve o artigo que aqui public-duros no

nosso ultimo numero sob o titulo

de Rainy/rinimqrí : Marion/rl, () que

no.— aprnz registar.

,na---,

Recebemos () ['oz'n :le Rap/(,

Claro semanario republicano inde-

pendente, que se publica em Coim-

bra. o que nos Sl'llS 4 anos de «ªxis-

teneia tão notavel se tem tornado.

,;TL':

(Bj Autê-ro (le Silva.

O sr. dr. Belarmino Augusto Pereira

(h- :lln'e-u e Souza. distinto clínico em Se-

tubal. diz: «'l'enho empregado com mani-

festa vantagem 03 produtos Sanirns, c—pc-

cialisando & Blenorrlleinu. .-

Setubal.

la'» Balm-mino Por:-iru.

O sr. dr. .("r'nlvôo de Mªlmdistinte cli-

nico em Vila Nova de Barquinha. diz:

«Tendo ensaiado os produtos Sauitas. sou

de opinião que, pelo que respeita ao aspe-

cto de cuidadosa preparação. são de um

“modelar confronto com os melhores prepa—

rados estrangeiros do mesmo genero. Mas

pela sua criteriosa corupom'çz'm e dosagem.
outra cousa não seria de esperar. que não

fosse o quasi seguro efeito terupeutioo.
mesmo nesta constante contingencia do.

feitios morbidos, particulares a cada indi-
viduo. com que o clinico &. cada momento

se defronte. Permita que o t'clicite espe—
cialmente pela lllen'orrhcína. por isso que

foi ooroade de um excelente resultado. o
uso por mim feito desse produto.-=»

Barquinha.

Vac aparecer brevemente em

Lisboa um novo jornal () Ruim/e.

sob a direcção do sr. dr. Alfredo «le

Magalhães.

Exposição de arte

em Dusseldorf

O ministro do Portugal em

Berlim, enviou ao ministro dos es-

trangeiros, e este. por seu turno,

no do fomento. os programas da

exposição que, sob o titulo de

()cm'unns (lc culta,-«'a (' arte, se

projecta realisar em Dusseldorf

em 1915, organisadapor um cr)-

rnltd presidido pelo director da

Academia daquela cidade e sobre

a qual aqui publicamos ia um ar-

tigo.

A exposição tem por objecto

mostrar o trabalho e os progres—

sos realisados pela Alemanha du-

rante os ultimos 100 anos. no

campo comercial. nas comunica-

ções, na industria. nas si-iencías e

nas artes.

  

(a. Gali-'do (le Aleta,

Preço de tubo 31 e.

É+Z

A' venda em todas as farmacias.

DElmSl'l'Ú HER-AL: vm Lisbon, Xe-

to, Natividade & (“Jª—Run, Jardim do liv-

gedor. lil; no Porto. Antonio M. Ribeiro——

Rua S. Miguel, 27; em Coimbra. Drogaria

Vílsçn-—Rua Ferreira Borges.

..

Manobras

navais

Assumiu o comando de divisão

naval de manobras o contra-almiran-

te sr. Marques da Costa, que foi re—

cebido a bordo com todas as honras.

A guarnição do cruzador prole-

gido Almirante Reis. navio chefe,

Formou na tolda, tocando as corne—

tas a marcha de contincncia, e sal-

vando todos os navios da divisão

com quinze tiros. '

O sr. almirante Marques da Cos-

ta recebeu depois os cumprimentos

dos comandantes de todos os navios

da sua divisão, sendo lido, nesse mo—

mento, o termo da posse do eo—

mundo.

A divisão compõe—se do crime-

dor-couraçado Vaso) da Gama, do

cruzador-protegido Almirante Iam-,

do cruzador S. Gabriel, do contra-

torpedeiro Douro e dºs torpedeiros

n.ºª 1 e 4.

Todos os navios teem as suas

guarnições de guerra completas, de-

vendo comecar desde já a instrução

preparatorin, sendo possível que na

proxima semana a pequena esqua-

dra levante ferro do Tejo, fazen-

do-se ao largo para manobrar.

   

.W—

Registo

lb,-cubemos o De Profundis, de que e

anotar o sr. Eduardo de ' ar.

0 seu aucror dedica—o ao iminente es-

tadista sr.-dr. Mouse Costa, como prova

de admiração. e a edirito agora posta à

venda é em favor de Tutoria. da Infancia.

Agradecemos & olt'ertnque nos foi feita.

Acabamos tambem de receber um fo-

lheto contendo & Compilação da Mate—ria

legiskzda para a Guardª-fiscal. «: cuja

coordenação ertence aos srs. tenente C. A.

Costa Cabr . coadjuvado pelo segundo

sargento. sr. J. A. Ferrer Negrão.

Muito obrigados pela oferta.

 

Vila Real e liraguncn o sexto batalhão. na

A' nossa redacção chegou tambem um
opuscnlo intitulado De [um (mma/. im—
presso nu tipo;:rnlin a vapor de cmprcm
(iilBllL'S. do Porto. ma— sem noun: de autor.
———-ª—-—— .Q.“.—

A ligação pela da lurar entre lix-

painln e Portugal

lºuro.-e que vai, finalmente, fa-

zer-se n liguem.» pela via terrea do

sul do paiz com a província de

Huelva, isto é, entre Vila Real de

Suiito Antonio e Ayumonte. lin-

verat brevemente, uma conferen-

cia, entre o representando dos ca-

minhos de ferro do Estado e " re-

presenliuiti- espanhol. sobre o as-

sunto.

%

Leiam

De profundis

Erlrmnlinau'io l'Olllillll't ile i'oinlute

uiginal ile lli'lunulo de Aguilar

e capturado ao insigne llSlillllS-

la (Ir. Alonso llusla
_...sz—

. fio)-rh/umlis. iº um soberbo trabalho
liternr'io. um dos romances HlíílS vibrantes
que se tem escrito em “língua portuguêsa.

Prende a atenção. Delclta o espl-
rllo. Entusiasmo, Sceuas bri-
llmnlisslmas person

.
eus

admlraveis. ag

 

  

   

   

    

   

   

 

   

   

 

   

   

 

   

    

              

    

   

   

   

 

  

             

   

  

. » l'in grosso volume "lll grande forma-
ru .dlll rei—'. n cobrança |Mais fd) reis.

Ímpw'hlhfis.—“imo Uproduto líquido
do .ruumum- ['e ])ru/llfqlls será oferecido ao
in.—ngm:- Estaulistu «lr. .ltbnso Hosts. pam
que s. ex."_' .. entregue :i 'l'ufm-irl rlu [tz/"au-
('I/l. mim iuslivuiçuo patriotiua de que «ª um
ill-s t'uurlndoriw.

l-Issu importancia sem acompanhada
de um luxuoso nlhum em pergaminho.
contendo os [minªs e residencias do todos
aqui-los que. cheios de devotado patriotis-
III“ o douwnstrundo i-spiritos vordadeirw
mento liberais. adquiriu" o ].)l' Profundis.
quo .' um terrível golpe utiru-lo ao iesuitis-
luo.

lle límlns os u-uncs que honroiu esse
album. seu leite. u publicidade nos jornais
mais lidos da capital.

Tull-ls os pedido.—' ilu r)!“ Profundis
pude.—n ser leitos :) rr-almçãf» de .-l Vo: dri
lustrrll'Ú/l. Praça Illl lili! ilt' Janeiro. :|.
rp'huo — Lisboa. ou no dopuslturio do ro-
luaurx- o ex.“ sr. l'e-orloro Pombo" conhe-
cido o f.:oiuwituudo cont.—relento com a-scrí—
ptorio na lina do .lrr-o do llaridoira. 92. 2."
VALisbou.
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Not—Bellas Portuguêsa

No dia 10 chegaram ao Rio de

Janeiro, os fINDh-lNlllPd'S Portugue—

ses sendo aguardiulos por delega-

çoes de varias associações sporti-

vns daquela cidade e membros da

nossa colonia ali residente
-Wvoo*————-—

l lªlªlª hierllu

Tomado ano para ano incremen—

to a industria da pesca do bacalhau

por navios portugueses.

Assim, na capitania do porto de.

Lisboa matricularam-so este ano pa-

ra a pesca do bacalhau nos bancos

da Terra Nova. os seguintes navios:

de Lisboa; escuna (..rz'oula, de Lis-

lugres dry/Ze's. (Jamo, (inicia, .ªlr-

gomrula, . “'eu/ilus, Tora Norm1

Nau-tiro e Dolo—ros, todos de Lisboa,

exceção do ultimo. que pertence ao

porto ill“ Aveiro.

No departamento marítimo de

norte matriculnram-sc: o patacho

Prof/resse ]. do Porto; lngres Pm-

grrnsm: ll l'iªl/Ívlm'tz'r. Douro, Tm—

mdm'. Por/mªnso, Figueira, Dolo—,

res, Raoul/a, .lmp/rí/rlte, Julia [,

Jul/(1 Il, Trombetas. Leopoldina.

1,1.Qf'(1l[()l'_. l'írgz'lla, .llidvlo, (lol—

fmlm, Oceano e Voador, cs primei—

ros seis do Porto, os tres seguintes

de Aveiro e os dez ultimos da. Fi-

gueira da Foz; hiates Vila do Con—

de e Rio Arc. do Porto, .ljrirano

0 Maria Luiz-'a. de Aveiro e Julia

[II, Florim/u o Mondego, da Fi-

gueira da Por; palhabote So/lu, de

Aveiro e escuna Loanda, da lªigiwi-

ra da Foz.

Quer dzer. n flotilha de pesca

portuguesa quo este ano foi para os

bancos da Terra Nova compõe-se de

quarenta e uma elnbarcaçoes.

“& Mgmiàbª”

vende-se

 

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos;

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

'

hlntes .4_/rímuo, de Ílhavo e. Açor, '

boa; pataehu .Vi'p/lbflo, de Lisboa, e ,
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() l..“ aniversario da tras-

Inalação dº Sºl] cadaver suas falas.

Não podemos esquecer este i dos que sabem morrer cobertos de

rmiversario como nao prolémos es- ( gloria como o nosso desventurado

' lie Cabeceiras de Basto até ao

quer.-er o da sua morto. |

comitorio da sua terra natal. pe-

rante o feretro do desdiloSo sor—

vidor (la Republica, vitima dos

amigo.

Da revolução francesa não nos

jazigo onde licou sepultado no lioaram apenas os nomes dos

grandes oradores, dos grandes po-

liticos ou dos grandes generais.

Ficaram tambem os nomes do

revoltosos monarqnicos. foram pequeno tambor Barras, de San-

prestadas as mais solenes home—

vagens.

venr da Bretanha. martires dos

vendeanos e de tantos outros hu—

Pode dizer-se que a Nação iu- mildes que se engrandeceram com

teira se ajoelhou a sua passagem. o seu epiro heroísmo. —

A manifestação funebre no Por- Não choramos mais a morte de

to foi grandiosa. lim Aveiro foi a amigo que foi tambem um grande,

maior de quantas se teem feito. um autentico e verdadeiro heroi.
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A' autoridade competente pe-

dimos providencias tendentes a

abrandar a furia da tal Feliciana,

para que seja mais commedida nas

___—o..”—

annnuaaonuo

Pelas lã horas de dom'ngo ul-

timo realisou—se. no Centro Esco-

lar Republ cano, a eleição da Co-

missão Distrital de Aveiro. Presi—

diu o sr. dr. Pinto Coelho, secre-

tariado pelo nosso colega Boi da

Cunha e Costa e pelo sr. dr. José

Nogueira Lemos que serviu de

escrutinador.

O resultado da referida eleição

foi o seguinte:

EFECTIVOS

Silverio da Rocha e Cunha, 1."

tenente da Armada e capitão do por—

to de Aveiro; dr. Eugeniº Ribeiro,

de Agni-da; dr. Alberto da Silva 'l'a-

raros, de Ovar; dr. J. Pinto Coelho,

de Espinho; dr. Antonio-Joaquim de

Freitas, de Oliveira de Azemeis; dr.

Samuel Meia, do Ilhavo; José Cau-

dido Marques de Azevedo, da Vila

da Feira.

 

SCBSTITÚTOS

Rui da Cunha e Costa, de Avei-

ro; dr. Alvaro de Almeida Amorim,

de Sever do" Vouga; dr. Augusto

Correia do Amaral. de Macieira

de Cambra: dr. Angelo Pereira

de Miranda, de Arouca; Fernão

de Lencastre Abreu e Lima, de Oli—

veira de Azemeis; Aristides Seabra,

de Anadia e Manuel dos Santos Fer-

reira, de Oliveira do Bairro.

Foram ainda votada os srs. dr.

Pedro Chaves, dr. Joaquim de Me—

lo Freitas, Francisco de Almeida

d'lylça, dr. José Lopes de Oliveira,

dr. André dos Reis, dr. Elisiode

Castro,:tlvaro Vidal, Agnelo Augus-

to Regalo, dr. Jese Nogueira Lemos,

Bernardo Torres e Alfredo Nunes

Saldanha.

Acharam-se representadas as se"

guiutes comissões :

Anadia, pelo sr. Bernardo Tor—

res; Vagos, pelo sr. Silverio Ribeiro
- . , " . '

Piedosamente, rmncrmreremos cs- Os herºis eoroam-se emn palmas dª Rººb-l e cunha, Melrº, Pªlº Sf—

sc dia em que o acompanhamos a e dores. () seu nome grava-se em

ultima morada!

' ?. :]; *

Mendonça Barreto loi um dos

mais carmtelisticos temperamen-

tos da raça luzitana. A sua boé-

mia. a sua audacia, a sua bravu-

ra, eram bem proprias de um por-

tugues verdadeiro, de um homem

de outros—tempos, aventureiro, so—

nhador e arrojado, ligado ao tu—

tnro pelas ideias generosas que

sempre professou e por que deu

a sua vida.

"Era um homem a valer, forte

e destemido, cultivando os sports

que avigoram e rejuvenescem o

organismo. Tinha a paixão da vi—

du'sobre as aguas, da vela. e de

remo.

Amava como ningrmm. nesta

encantauiora faixa das torras da

beira-mar, a liberdade e a luz, o

ar livre. o ceu aberto. o mar

imenso.

A sua alma era gemea da al—

ma das ondas. irmã dela. da alma

desse «weano que acordou em nós

os sonhos das conquistas o mm-

duzia a paragens desmnheridas as

naus gloriosas.

Snbªa ser um amigo, num tem—

po em que os amigos são raros.

Teve defeitos ? 'l'evo. Mas ninguem

o viu jamais praticar uma desleal-

dade, l'erir pelas costas. manejar

a intriga. servir-So da calunia

objecto e repelente.

Como foi para os amigou soube

ser para a Republica. e para o

cargo que lhe conlion o governo

da nação.

O seu nome pertence ai [listo-

ria. A Historia e a consciencia da

humanidade e a sua justiça não

esquece os pequenos e os humil—

letras de bronze no livro de mar-

moro em que se escrevem os fas-

tos da Patria.

O dia em que eles morrem e o

dia em que entram na etemidade

da tradição e na imortalidade da

Historia.

Cada progresso, cada liberda-

de, cada conquista humana, é foi

ta de sacrificios, de martirios, de

sangue e de mortes. Ali estão, no

mesmo cemiterio, as cabeças de.—

queles que pereceram pela liber-

dade que nos herdamos. Ao seu

lado tica bem Mendonça Barreto

que morreu pelo futuro da Patria

Portuguesa. A bandeira da Repu-

blica é rubra do sangue dos seus

martires. Vejam-a cobrindo o seu

alaúde ou desfraldada sob o ceu

divino que nos cobre, ao vento do

marque ele tanto amou, ao Sol

quente que beija as flores da ter-

ra em que nasceu!

Olhem para ela ! tem mais san-

gue, está mais rubra e mais glo-

riosa depois desse sacrificio. Tem

lá o sangue generoso desse bravo!

————-—.Qo—_—_

runnannnmn

Temos aqui perto da porta uma

«cegari'ega» que da pelo nome de

Feliciana e que pelo mais futil

motivo se encolerisa, da uma sor-

te medonha contra a garotada que.

conhecendo quanto ela é (lesbia-

gada na sua linguagem, a faz «ir

a serra» ormstantemente.

Ura o que ai temos prescncea-

do esta a pedir um corretivo, tan-

to contra a Feliciana, como contra

quem acintosamente a provoca

sem motivo, pois que não só pro-

fere as maiores insolencias contra

os provocadores, como ofende a]

dr. Antonio Maria Marques da Cos—

ta; Estarreja, pelo sr. Francisco de

Almeida d'Eça; Ovar, pelo sr. Fer-

nando Artur Pereira; Espinho, pelo

sr. Joaquim Pinto Coelho; Agueda,

pelo sr. dr. Manuel Alegre; Alberga—

ria—a—Velba, pelo sr. dr. José No-

gueira Lemos; Sever do Vouga, pelo

sr. Agnelo Augusto Regala; Oliveira

de Azemeis,“ pelo sr. Manuel Mar-

ques da Fonseca; Arouca, pelo sr.

Alfredo Antonio (famossa Nunos

Saldanha; e Macieira de Cambra, pe-

lo sr. Rui da Culiha e Costa.

 

Notas de 20:000réis

A policia de lisboa descobrira

uma nova Casa de dea Falsa,

prendendo alguns fabricantes e

pescadores.

Em Aveiro dizase que, nas fei— '

ms que em torne se realisam,

tambem tem aparecido algumas

notas falsas. Bom seria que a pe-

licia tratasse de averiguar e ver se

deitava a mao aos artistas-.

*

* *

Tendo aparecido, ultimamente,

notas falsificadas de 20:00() réis,

da chapa anterior a que atualmen-

te está. em circulação, entendemos

dever prevenir o publ'co de que se

acautele. recusando-se a. receber

notas daquela chapa, e devendo

os seus portadores apressar-se a

manda-las trocar na thesouraria

do Banco de Portugal.

Quadro historico

Está em exposição no estabelecimento

do snr. Francisco Casimiro da Silva, ao

Cojo, um quadro representando um episo-

dio da. guerra peninsulan—Combate heroí-

na no palpite de igreja de Santa Agosti-

nho, em baragoça, en; 1809.

O quadro, em azulejo, é. tanto 0 dose-

nho como o trabalho, obra do um. Licínio

Pinto, habil pintor da Fabrica de Louça da
Fonte Nova.

Em Aveiro são bem conhecidas as

suas obras em pintura e azulejo, justamen-

to apreciadas por todos. º
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luzia—sz

() sr. Francisco Casimiro de

Silva, derigiu-nos a segui nte curta :

 

.-lo Cidadão Director

o" - .l Liberªl/mhz»

Puro—vos- o obsuqfu'o Llu' jazr'r

pub/ira)“ a (leo/romulo ser/mªnia, na.—-

col-amas (lo Foxx!) jornal, pelo que

(test/e já mmlo (lj/I'llllf'fo'

Para os- efei/us (leo/Trios, dpi,-loro

que me sil-mn'emle'tt basfanfr' (: Ín-

CÍNSr'ZO da nova nom.n no amarro

Ilus.—*Í'RGÍM'ÍUR da circular que ocm

sendo (listrl'lmída, «firn (Irª ariga—

rirtr-se o rlinhr'iro preciso para Im—

,oamento do anunciação ulfz'mmnm-

tr sojrída pelo (In-error de um jor—

nal local, porquanto nunca

fui convidado para fizer

pªrte da respectiva comis—

são, nem ouvido, por con-

seguinte, sobre & r'edacçfm

da dita circular. de que

dIScordo.

Loyo ([],tl' lí.moon/revivido: 'o dela,

tentei jitzer esta rímel/trução: mas,

como me pr'úsu de trator rom a

maior [Guidi/rl: rf (.“rl'l'l'r'cçrll-U os pas"-

saas que oirº duplo:—sum (: sem ([nwi—

s-mlr, não o quiz !m'mu'“ publica

sem "lidar com o sr. dºr. .lfm'quws

da Casita, [N!/“8617” o primeiro sina-

tm'ío (la 1'Iiflfiªirll'l circular, a que

”só (former/mí no ((la 7 ([u corrente.

.-l'1,'("l.)'u, !)—7—-——£I1.")_

Francisco Culmlro da Silva.

() sr. Francisco (.lasimiro da

Silva, publicando esta carta, mos-

tra ser um homem honrado com

plena consciencia dos seus matos

e llOlll'ô mn'agem dªs suªs ªlli" , move a Povos. do Varzim. com-t- já tivemos

nices. A todos a justiça que a;

ninguem negamos. -

() resto, comentem-o os leito-

res se o que o resto merece co—

montados.

 

..

Falta de milig—

E' muito sensivel a falta de .mi—

lho nas povoações do Norte.

No Porto, a Caruara Municipal.

'a convite do seu presidente, resol-

veu solicitar autorisaçao para ad—

quirir grande quantidade de milho

nacional e erotico. Em Viana do

Castelo foi feito pedido ao governa-

dor civil para que de pronto seja

atenuada & falta de milho.

E por aqui não correm as causas

melhor, pois que não só é grande a

falta como elevado o. o preço porque

se está vendendo, vendo-se assim as

classes pobres lutando com dificul-

dades para acudir ao seu sustento.
“.

hhmsulmmh

  

Por ocasião das festas que ali

se realisarao nos 27, 28 e 29 do

corrente, e em beneficio do hospi-

tal daquela vila far-so-ha uma

kermesse, para o que se “formou

uma comissão no sentido de au-

gariar prendas e mais donativos

ra a'mibensttuição. Tudo o

que para aquele: lim seja ofertado

deve de ser enviado para & Mea-

lhada a Farmacia Cabral; _

Os aficionados ej maid ,, L. de

touros, desta cidade;”esperam' an—

ciosos aqueles dias para ali irem

assistir ás touradas, em que en-

tram artistas de merecimento e já

bem conhecidos do publico.
_ ..—

 

Estiverem na nossa redução ou

srs. Guilherme Francisco Luize e

Josê Rodrigues Pai-dinha,

+ Fez anos no'dia 12 o sr. Ba-

rão do Cadore.

.—l- Já chegou & Lourenço Mar-

ques, o sr. Manuel Manel, tomando.

posse do logar de 23” aspirante dos

correios para que '.;fôro nomeado.

«o_— Para & Guarda.,pnrtiu ba «Itu o sr.

Eduardo Trindade; irmªo dos kl. João

e Arthur 'l'rindade. industriais e conter-

ciantes desta raça“.

+ Em mamute encontra-se o sr.

Raul Vidal o sua esposa de visitam seus.

—--o- Esta em Aveiro a sr.“ D. Alda do

Magalhães Mesquita e Nõmnlu, filha da

oi:.& D. Arrecadado mutuamente

residente nunc—"lilas " . ' e sobrinha

das senhoras DL montada eD. Olimpia

Mesquita.. — -

-|- De Liebe regressou ;; Fontinhi o

sr. Alberto Leal e sua ex.““ familia.

+ A' Estarreja Chegou o sr. Joaquim .

Maria Leite=

«x. Em Lisboa na casa de saude llen—

  

—c— Nesta cidade esteve o sr. Leopoldo

Machado. antigo governador civil d..-sto

distrito.

riquc [tantos, foi operada n sr.“ 1). Ana

Vilhena Barbosa de Magalhães. irmã do

sr. dr. llsrlmsn de Magalhães.

Foi operador da extração duma apun—

nlioite o sr. dr.._l:'rancisro Gentil auxiliado

pelos srs. daquele de Morais Sarmento e

Alfredo de Vasconcelos. correndo tudo na

melhor ordem.

+ lºol promovido a l.” sargento o sr.

Luiz Antonio de Almeida.

—l- (“.lu-gou a esta cidade o sr. rlr. Jai-

me de Melo Freita», deh-gado do l'rocuru—

dor da lo.-publicu'em N. 'l'omé.

—s- Para N. Pedro do Sul. partiu o sr.

Manuel Barreiros do Macedo, vereador da

valmir.-i Inunivipal.

+Esta um Muuduriz o sr. Joao da

Cruz lieutu. proprietario o negociante.

+ Na l'iafanbo. tem passado Im.—itaim-

doente a sr.“ l). lusa l.cile, filha, do sr.

Domingos Leito, comerciante dr.-sta praça.

+ No farol wifi :). familia do sr. dr.

Joaquim Simoes Peixinho.

+ Tambem ali se encontra o sr. Lau-

relio Regula. o sua esposa.

+ A esta. cidade chegou bastante iu-

rmuudmlo o sr. Domingos lloclm. oficial

da marinha mercante.

_ ...

Sinal de alarme

Volta a iallar—se que os concei-

ristas se acnumlam na l'laliza

preparando-se para nova incursão.

() jornal «Espana Nueva» pe-

la pena do seu rolabo 'ador sr. J.

Verdades, faz o relato circunstan-

ciadodos preparativos e viagens dos

renegados mais onu evidencia no

movimento matricida que ha tan-

to tempo andam inventando cou-

tra Portugal, e avisa disso o :ro-

veruo hespanhol.

————————o.o——-—-———

A excursão dos Galitos

E" enorme jn a inscrição do Boeing e

outros cidadãos. para n excursão do dia ll

de ngcislo, o que o Club dos liulitos pro—

  

ocasião de di'wr.

Esta excursao que mil) sora inferior na

que aqui se teem promovido, i'ar—se—ha

acompanhar da banda de inl'anh-riu ".'4.

da lilnrmonics .losd Estevam c do Han.—ho

de 'I'ricanas ( no tão brilhante exito obtive—

ram em Lis oa. quando das festas da ci-

dade, na capital.

VALE INIVOUGA

A Companhia do Caminho de

Ferro do Vale do Vouga apresen'

ton mn projeto de variante na li-

gaçao“ da linha de Vale do Vouga,

com a Companhia Nacional dos

Caminhos de Ferro, em Vizeu.

Necrologia

Faleceu cin Oie da Ribeiro o pne do

sr, Jaime Marques, zeloso guarda—livros de

A Democrata, desta cidade.

Ao seu funeral, que foi muito concor—

rido, foram de Aveiro, varios amigos do

seu lilho, ucompanhul-u a derradeira mora—

da. A0 sr. Jaime Marques e a toda & fa-

milia enlatado a expressão sincera da. nos-

sa eondolencia.

   

No dia H, vitima duma pertinnz doen—

ça que ha tempos (: ratinho. em ca.—za. fale-

ceu o sr. dr. Jooo Feio Soares Azeredo. se-

crctario geral do Governo Civil desta cida-

de. Tinha 62 anos de idade o deixa fundas

saudades pois de todos ora rstimado.

O seu cadaver soguiu para Vila Verde.

pois era natural d:.- l'odrcgoos. inss aqui

vivia ha 17 anos.

A sua viuva, a sr.” l). Quiteria Alo-

xnndrina Abreu Feio. e a sua.—: lilhas, apre—

seúa A Libcrllmlc o seu. cartão de pcsa—

mes. '

._.1- -

Faleceu tambem nesta cidade o sr.

Faustino Ferreira de Metais. uma do capi-

tªlista sr. Antonio Ferreiro. de Matos e. ir-

mão do nocao a ', o ar. Antenor de Matos.

A toda a nmilm o mesmo cartao de

coududcnclsa. , .

I' ' ' 0——

As regras das ruas

Tem—se procedido no serviço hi-

gienico e louvavel de regar as ruas

da cidade, o que é de incontestavel

vantagem, principalmente nestes

dias em que o' vento nos tem rusti-

gado rlesalmàdame'nte, leraulamdoª

nuvens de poeira.

Anuncio

Vende-se uma junta de bois, ou

um só. Team sete anos. Trabalham

bem e são muito mansos. A sua

cºr é castanho-escuro, de peitos

largos e caidos. Chifres regulares

e bem postos; de. largo bojo e teu-

do de altura um metro e cinema-

ta. Quando não como ou não tra-

balha,“ deita-se. '

Vende-se tambem um cavalo de

tres anos, manso, ainda em menu-

da. e sem ensino, de cºr castanho-

claro, bem arrecada, medindo um

metro e cíncoenta. , .

Quem pretender dirija-se a Jo-

sé Rodrigues Pardinho, de Serra-

zole, negocia de Cacic, no dia

nao de Aveiro.
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“' ' ' a * * ' " tr [moral publica. chegando por vezes;!

" , ' l l ) _) * 'ajuntar—se aqui na rua magotes

. l l l ª J . l l de gente a presenciar Os dispari—

. i l il l . '. . tortos da umlhersinha.

gueda
ols da lllbelra, 5.

(uni-Annan.“

Com uma pertinaz rutemvísnza

que já ha bastante tempo o degola-

ra. faleceu no ultimo sabado pelas

13 horas na sua linda viremia do

(abatidos, o sr. Manuel Marques

Mauricio. grande capitalista daque-

la localidade.

Republicano democratioo por

principios, era um patriota inegua—

lavel, crente de que so o dr. Afonso

(“esta poderia salvar duma derrocada

este nosso malfadada Pais. Era um

bom, de sentimentos generosos, que

a todos estimava. não escolhendo -

entre o rico e o pobre que para ele

oram eguais, o que não o vulgar em

homens vmlinheirados como o sr.

Manuel Mauricio.

Um bom chefe de familia, um

dedicado amigo, um coração gene-

roso e bom. Morreu com 58 anos.

Os republicanos desta freguozia

não só perderam um dedicado ami-

go mas um corruligionarío de grau-

de valor. Era socio do Centro desta

freguezia assim como da (Jultnal.

A sua ex."'“ esposa e seus filhos,

nossos velhos amigos, srs. Alberto

Marques. Alvaro Marques 0 Jaime

Marques, apresentamos os nossos

peznnies.

O seu enterro foi civil e teve lo-

gar no domingo 6. pelas 17 horas

da tarde, e que foi muito concorrido

não só por pessoas desta terra oir—

uumviainhas como de Aguada «:

Aveiro.

Foram depostaa no terei-ro lin—

das cordas com as seguintes dedica-

terias:

.4' nmoorm de seu chorado nr./t-

n'do. Conduzida pelo sr. Antonio Nu—

nos de Souza.

gif. Raposo (' Amil Rocha.

M. Roc/m e Jr)/ir) Raposo—ofr—

rem. (.“-omluzida por Antonio de Ron-

zo Sucena.

Saudades- eternas de seu amigo

e família José Alves do .-lhncída.

Conduzida pelo Joaquim Pereira.

Ultimo boi,-jo de seus [ilha.—'. no-

ros (* netos-. Conduzida pelo sr. José

Ferreira Moraes.

.![onwnugem de seus anny/os

Joaquim A. I'. Soares e Albano

 

. .7. (?o .»l lnwirío, Conduzida por João

Sucena.

A' niemorio de M. Marques

Mauricio—o]lei-voe Padre Manuel

Ferreira Feliz“. Conduzida pelo sr.

Marine] Rocha.

Formaram—so tres turnos.

Levou & chave do caixão e seu

velho amigo José Alves de Almeida.

O cadaver ficou depositado no

jazigo de Manuel Ferreira da Cruz,

pertencente ao sr. Albano dc Almei-

da, enquanto a familia não manda

fazer jazigo.

Jamo ' '#
AlellERllBlM, ll

Foi ontem sepultado em Sega-

daes o sr. João Garima que foi as-

sassinado com um tiro de espingar-

da pelo sr. Eusebio Soares. Dizem

que o assassinado espancou e feriu

o pao do assassino. e que este, num

  

, estado de alucinação, inundou bus-

car « espingarda que desfechou so-

bre o desgraçado que ficou logo inor—

to. ltixas antigas foram a cauza des—

ta. desgraça.

———'1'ambem em Lisboa se

suicidou um rapaz desta freguezia

chamado José Teixeira, ignorando-

se o motivo.

-————O calor dos ultimos dias

tempos prejudicado muito os mi—

lhos que estavam promefbudo boa

colheita. —C.

-————-..o._.—___—

ruasatsao

nomeou»

Aviso aos fell-unto:

Previnem-se os interessados que

costumam concorrer com as suas

manufacturas ou produtos agrico-

las a feira de S. Simao,que a fes—

ta será transferida, a partir deste

ano, para o primeiro domingo do

mez de Setembro (8. Miguel)-;

O Juiz e presidente da comissão dos festejos

João Afirmo Fernandes.

:A DIBERDRDE»

vende-se

Em LONDRES, no Librrlm'a His.

pornº-Amerícmm, ('lmriny. (frase—Item].

 



. ' _ «<p-< | |

HllTEl. "Nm" |___ Em ºvar, Ffªªºªººªª Ma ªaààgrªmmar 1 . Expediente“

" - «+ asa "
.— ntonío José Ferreiro. Adelino Dias 7,19 " | _ J ' '

VALE DA Mó de Carvalho. ?; Jornal Bepuhlitauo Democratic» É A fªdªªº “I““ 1ª "lª dº “ª"“) _ gm, de Lombadas. ªguª"! em carta en-

Abre no dia. 1 de Julho este Em Lisboa: Livraria Ferrer ;? AVEIRO 3,3 1- nomo com quintal “m"”; dª Agua de llelgugo. vunuos os "”ºlhºs dº

. estabelecimento, de que são pra» 1'ª Lm.“ (Ruª dº Om'º)- J- Bºªl“)- EÇ; Diretor-ALBERTO SOUTO ;? moto e pºçº Agua dªs Pedras Salza- suªs assinaturas, (5
B, . .- _ _ _ ,_ . gues & 0.“ (Rua, do Ouro). lemrla «J,—, _ _,__< Nésta, redavçzw SP dil. das; —Penedo. que nos haviam Sid

prfetarzos os MSI Aleg]? & 1" Aillaud & C.“ (Chiado).'Francisco 45% Nªdª Sºmªliª rºl'w'ºmºáví àoB— """" " Agua dus Podrus Sulgu- devolvidos na (I do

, maº,. que ººmmmtmº bem Franco (Travessa da s, Domingos» «*fª ª; Menem doBanco Íle PBrlugul das—r» mm ' cobrª.. ..; iª.-. " º. ª
-; semr os seus hospedes, facul— Tabacaria Monaoo(Rocio). # Wu,, Mm cºlabºrgçãºzim :,» Agua de Vidago—Fono": Vi- _ _ _ 'a' _" "' Pªlº

] tando-lhes todas as atengxães pos- Em Braga : Cruz & C.“. Gui- ªí, nãº seja pedida; _ 3% em Mel“) Nego. ( º' ' ªiº, 1'02ªmºº-"le

__» siveis. lherme de Calvalho. ”É?: & Nãíarxuse pubhcam mformaçõcs É Di ide d do 1. t «1 [ªn Agua, de Í'idn.go-—Szlllxºoso. il “110le de nxanda—

< _” non as. ª'?“ v n o º semes re e 5 “, ,. «. . . . . - , _ _

' _ A par dum bom tratamento No)Porto: Lelo &. Irmao (Car- É ASSINATURAS Fl . É? Esh 91 to ] ilha“ª"“ dº ' 'dºgºªº'ªª'l'“ :“ "'Sªtúªlªilº' assuma

&“ O'r 7.6.0 modíco encontrarão melitas Lopes & ('“ (Rua do Alma: 'É Pºrtugal. ”ªpªnhª º JWWM ;_º ' “ Pªgªnº" ªª “““““ "IPÓI' ano as.

& p p ª, , , , _ , da). J. Pereila da Silva, (Lago dos Tº?/É pªrt'ªºªºªªª Çáªêi- de 3 os(udos por arqãu mn todost Agua ªº [ºutrº“os-Rlos ' - _“ ___
_ os fTCQULZLS desta casa quavtus C Am, _ . , , 13400 m'» y.,

& amplos e boas concodidwlss we- Lºiºs) Magalhães & Mºm (Lªrgº ªªjª (Sean-ºªb“. ;Wrªwíª trim'ªªtfºv "# os dias “tºi“; das 1" 's “ homº ' ' ' “WMM“;LITERÁRIA
_ '. I dºs LOÍOS' %>? 35Ó réis; avulso. 30 réis ou “0,1%? Avaí“) 1 (lg julho de [913 & ASK'na Fa'f'lllaC7ra (>e/nt?!”

_ - _ dominando em tudo () assezo e a Em Coirnbl& F Fran-a g 70 as e ami-avos) 5% '

himem Xmado (Rua Visconde da Luz). J ªª '“

 

21

 

Os preços variam conforme

 

  

  

herdade vende-se nos seguintes es-

tabelecímentos:

Em Aveiro : Bernardo Souza

A LIBERDADE

 

  

    

  

   

   

   

   

  

  

  

   

   

  

Cruzamento de Berkschíre e

javali

Moura Marques (Rua Visconde do

 

É
?

   
Brazil (mm.-da forte) " _:_

uutrus paizes da “E,

União Postal. . . 2$500 l'él :

(Cobraú'ça mleuntada) ªs

  
 

 

Em Paris,om todas as taba-

oarias e quiosques fornecidos pela
. . . . . . de Aveiro é o Alma-

agenola de _]OI'HHJS mternoclonms

viajante no distrito

&&ANBBW         &&MM

&

l

l

'____—-—RuadosM<:_lendo!os

aqueles que,

desta vez. não satis-

uiuda [””"º“ "
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Preço 300 réis. turns. . suªm .

    

Trabalhos típograíicos

executam-se em todºs os generos
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| montada com magnifieo material estrangeiro e escolhido entre as ultimas novidades.
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=. _ Faturas, memnranduns, names,r'relaturius, maniíestns, anuncios etc., etc.
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Pra, &. Luiz & Mano.-Bm, “os mares

Av E | R () ' , ' . ,'. ' _ ,


